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	 O Sinteal, ao longo do tempo, tem contribuído com as edições da Bienal 
Internacional do Livro de Alagoas, em nossa parceria com a EDUFAL e a UFAL, a 
partir da compreensão da necessidade de efetivarmos este espaço enquanto instru-
mento de resistência e cultura do povo alagoano. Neste ano, aprofundamos a nossa 
participação e, pela primeira vez, teremos um stand onde serão vendidos os livros 
relacionados às temáticas da educação, além de possibilitar a exposição da produ-
ção literária das/os trabalhadoras/es em educação filiadas/os à nossa entidade.
	 Com a chegada da Bienal Internacional do Livro à sua 9ª edição, com-
pletando 18 anos, percebe-se o importante amadurecimento deste espaço, que, a 
cada dois anos, faz parte do calendário daqueles que produzem e apreciam a palavra 
escrita, a cultura e o pensamento científico.
	 Neste ano, o tema é “Livro aberto – leitura, liberdade e autonomia” e dia-
loga com os tempos em que vivemos, onde a necessidade de reafirmar o principal 
instrumento de transmissão do conhecimento - o livro -, se encontra com a luta pela 
emancipação humana e a constituição da autonomia do nosso povo.
	 A intervenção do SINTEAL nesta 9ª Bienal dialoga com a agenda das/os 
trabalhadoras/es nas ruas, uma vez que, à medida em que sofremos com a desva-
lorização imposta pelos Governos do Estado e do Município de Maceió (e outros 
municípios), além da política de desmonte da educação pública imposta pelo Gover-
no Federal, reafirmamos nossa combatividade em grandes atos que marcam 2019 
como um ano de resistência.
	 Trazemos neste jornal o resgate da contribuição dada pelo grandes pen-
sadores da educação, com o objetivo de retomar nossa organização a partir da 
constituição de um modelo de educação capaz de abarcar as pretensões de desen-
volvimento econômico, social e humano do povo brasileiro. Tal ousadia registrada 
nos escritos de Paulo Freire, Anísio Teixeira e Darcy Ribeiro serve-nos de horizonte 
em um momento onde o Poder constituído nas três esferas (Executivo, Legislativo e 
Judiciário) se esforça em condenar as gerações futuras à miséria com o tratamento 
dado à educação pública.
	 Temos a clareza de que o desafio colocado para nós é imenso, mas, ao 
mesmo tempo, percebemos em cada trabalhador/a da educação a disposição de 
resistir e conquistar avanços, sem jamais abrir mão de sua autonomia e liberdade. 
Com este espírito de luta chegamos a esta 9ª Bienal do Livro. Que ao lado do nosso 
povo, saiamos vitoriosos com a certeza de um futuro melhor para todos.

Girlene Lázaro (Secretária Geral) / Lucas Soares (Secretário Adjunto de Comunicação)
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	 O ano é 2019. Contra todas as previsões e todas as tentativas de calar 
a cultura, as livrarias resistem. Em Maceió, desde a última bienal o mercado so-
freu algumas modificações, mas apesar das dificuldade continuamos ganhando 
novas unidades. A novidade desta vez é a expansão para o interior do Estado. O 
município de Arapiraca ganhou duas novas livrarias: uma é ligada à editora da 
Universidade Estadual de Alagoas; outra é filial da Livraria Nobel, no shopping da 
cidade.
	 A capital continua abrigando o maior número de opções: a livraria Leitura 
atrai um grande público nos maiores shoppings de Maceió, e para quem prefere 
opções mais intimistas, em 2018 foi inaugurada a La Cittá, na Ponta Verde.
	 Remanescente da Nossa Livraria, a La Città representa mudanças na ad-
ministração, e foi inaugurada em 2018, às vésperas da 8ª Bienal do Livro. Em 2019, 
mudou de endereço, do Farol para a Ponta Verde, e tem sido um espaço muito bem 
recebido pela população. Segundo Janete Novaes, gerente da loja, o objetivo é não 
apenas vender, mas provocar interações sociais e estímulo à leitura. “É comum al-
guém vir aqui, tomar uma água, um café e passar horas conversando, trocando ideia 
sobre algum livro”, diz. O local também abriga iniciativas de incentivo à leitura, como 
um grupo de debates que se reúne periodicamente por lá. Também tem uma área 
totalmente dedicada às crianças, com espaço para que elas explorem o mundo dos 
livros de forma lúdica.
	 Questionada sobre a viabilidade do mercado de livros, Janete é categórica:  
“O livro não vai acabar nunca!”, garante. “Trabalho com livro há mais de vinte e cinco 
anos, e há mais de quinze ouço que o livro vai acabar. Existe tecnologia hoje, mas 
representa 5% do público leitor, e está diminuindo”. Janete critica o que ela chama 
de “marginalização da comercialização dos livros”, em que as megastores oferecem 
vantagens ao consumidor vendendo livros por preço abaixo do que é oferecido pelas 
editoras, inviabilizam o mercado para as pequenas livrarias e acabam não cumprindo 
as obrigações. Segundo ela, algumas estão em recuperação judicial por isso.
	 Segundo a última edição da pesquisa “Retratos da Leitura no Brasil”, reali-
zada pelo Instituto Pró-Livro, o brasileiro lê apenas 2,43 livros por ano. Para além dos 
altos índices de analfabetismo que enfrentamos, a parcela alfabetizada da população 
costuma dar preferência a outros hábitos, como o uso da internet (são mais de 9 
horas por dia conectados), segundo reportagem publicada no Portal G1, em 2018.
	 Apesar da migração para os meios eletrônicos, os livros não devem ser 
deixados de lado nem tão cedo. Um hábito que parece crescer entre as novas gera-
ções é o uso de e-books, com a leitura sendo estimulada, mesmo que não seja atra-
vés dos livros impressos. No entanto, há quem diga que nada substitui a experiência 
de folhear e sentir o “cheiro do livro”.

	 A segunda maior economia do estado cresce também culturalmente. Em 
Arapiraca, a comunidade acadêmica trouxe para a população a EdUeal Livraria Café. 
Inaugurada em outubro de 2018, no hall da Reitoria da Universidade Estadual de Ala-
goas (UNEAL), o local é um ambiente propício para apreciação das obras científicas 
e literárias e interação social. 
	 Aberta de 2ª a 6ª feira, a livraria da universidade tem obras publicadas pela 
própria Eduneal e também por editoras universitárias parceiras e pela Imprensa Oficial 
do Estado (Graciliano Ramos). Como tem o viés de divulgar a produção científica, 
atrai em sua maioria o público da universidade, mas é aberta ao leitores em geral, e 
se torna uma opção para a população ter acesso ao conhecimento. O local, portanto, 
já se tornou ponto de encontro na universidade. Com o café a preço de custo e um 
ambiente aconchegante e confortável, muitos estudantes passam por lá frequente-
mente.
	 O público arapiraquense mais voltado às grandes redes nacionais de livra-
rias recebeu, em junho de 2019, uma unidade da Nobel, maior rede de livrarias do 
Brasil. Dentro do Arapiraca Garden Shopping e cercada do ambiente mais comercial, 
a loja fortalece a leitura como opção de lazer. Além de livros nacionais e interna-
cionais, o empreendimento conta com venda de games e acessórios, informática, 
filmes e séries, itens de papelaria e diversos tipos de presentes.
	 Segundo Lourdes Correia, proprietária da loja, o público arapiraquense 
tinha uma carência muito grande de um empreendimento como esse, e isso tem ga-
rantido sucesso de vendas que até quebrou o cronograma. “Vendemos quase tudo, 
vamos precisar repor com uma velocidade que não estava prevista”, comemora. 
Livros de literatura estrangeira, auto-ajuda e de empreendedorismo estão entre os 
mais procurados, diz.

Mercado de livrarias segue vivo 
e em expansão em Alagoas

Arapiraca ganhou duas livrarias 
desde o ano passado

Renildo Ribeiro e Josefa da Conceição (Jô)

Josefa da Conceição (Jô) e Lourdes Correia Gomes
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	 Num cenário em que as mulheres vivem a dicotomia da busca pelo protagonismo na so-
ciedade concomitantemente a um cenário de ameaças e violência contra quem busca e conquista 
estes avanços, ainda há muito o que se conquistar. E a busca por equidade acabou motivando a 
criação do projeto “Leia Mulheres”.
	 Tudo começou em 2014, quando a escritora britânica Joanna Walsh propôs a hashtag 
#readwomen2014 (#leiamulheres2014). A ideia era incentivar a leitura de mais autoras mulhe-
res. No ano seguinte, Juliana Gomes convidou as amigas Juliana Leuenroth e Michelle Henriques 
para transformarem a ideia em um projeto de incentivo à leitura de obras produzidas por mulheres 
que fosse ao encontro das pessoas. Elas buscaram formar uma espécie de clube do livro em São 
Paulo e no Rio de Janeiro. 
	 Seja em livrarias, cafés ou espaços culturais, a ideia é proporcionar a leitura de obras 
escritas por mulheres, desde clássicos até títulos contemporâneos. Hoje, o projeto já está espa-
lhado por mais de 100 cidades no Brasil, além de uma célula na cidade do Por to, em Portugal. 
Em Alagoas, a iniciativa é desenvolvida em três cidades: Maceió, Arapiraca e Marechal Deodoro. 
	 Laura Emília, uma das mediadoras do projeto na cidade de Arapiraca, explica que a ideia 
central é dar mais visibilidade para autoras de livros. “Estamos constantemente organizando 
eventos, sempre gratuitos. Combinamos previamente qual obra deverá ser abordada nos encon-
tros, que estão aber tos a mulheres e homens que queiram debater a obra. A única obrigação é 
que as obras tenham sido escritas por mulheres e que mulheres estejam coordenando a mesa de 
debate”, explica. 
	 Raquel Firmino, uma das mediadoras em Maceió, diz que o projeto entende que “as 
mulheres escritoras foram preteridas ao longo da história apenas por serem mulheres. Quando 
convidamos as pessoas não pensamos em restrição de gênero, porque a ideia do olhar feminino 
sobre os diversos assuntos devem ser debatidos por todos, não só por mulheres”.
	 Laura, Raquel e outras mediadoras das três cidades também estarão presentes na 9ª 
Bienal, numa mesa que apresentará as ideias e ações do “Leia Mulheres”. Será a opor tunidade de 
exaltar, mais uma vez, o talento e incentivar a leitura de obras escritas sob a ótica feminina.

Projeto incentiva leitura de 
obras escritas por mulheres

Sonâmbulos 
no limbo

L E T R A S & I M A G E N S

Leia Mulheres
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	 A vida por vezes nos leva por caminhos tortuosos. Escolhas erradas 
podem acabar tendo graves consequências, como no caso de quem comete 
um crime e é condenado a passar um período em uma unidade prisional. Mas 
como o patrono da educação, Paulo Freire, nos ensinou: “Não há vida sem 
correção, sem retificação”. E nos livros, as reeducandas do sistema prisional 
em Alagoas podem encontrar uma redenção dos seus erros.
	 A ideia do projeto “Lêberdade” é justamente a de oportunizar a di-
minuição de pena através da leitura. Criado em 2017, numa parceria entre a 
Secretaria de Estado de Ressocialização e Inclusão Social (SERIS) e a Secre-
taria de Estado da Educação (SEDUC) para implantação do modelo que já era 
utilizado em boa parte do país. Privado de liberdade, o indivíduo pode conquistar 
a sua liberdade de duas formas: fisicamente, através da remição da pena pela 
leitura, e subjetivamente, por meio do conhecimento adquirido, onde a leitura 
poderá levá-los a mundos jamais imaginados.
	 As reeducandas, através de um catálogo, escolhem os livros que 
lhes serão posteriormente entregues em suas celas. Após uma semana, par-
ticiparão de uma oficina de leitura. Só após mais uma semana será realizada a 
produção escrita - um relatório ou resenha. 
	 Inicialmente, elas sentiram-se atraídas pela proposta da remissão de 
parte de suas penas, uma vez que para cada obra lida são concedidos, pela 
Vara de Execuções Penais, quatro dias de remissão [perdão]. Mas com o pas-
sar do tempo, ficou claro que os efeitos do projeto estavam indo muito além do 
desejo de acelerar a saída da cadeia.
	 Uma das coordenadoras do projeto e diretora do Sinteal, Pastora 
Maria dos Santos, explica que o trabalho já vem rendendo frutos que ultrapas-
sam os muros das unidades prisionais. “Com a adesão ao projeto, podemos 
perceber transformações extraordinárias como o resgate da auto-estima das 
reeducandas, o espírito solidário e o desejo de compartilhar os saberes adqui-
ridos através da leitura com outras companheiras e, principalmente, com os 
familiares nos dias de visita”, explica. 
	 Para além da remição, o “Lêberdade” também entende que a leitura 
pode formar uma visão mais crítica para os reeducandos através do acúmulo 
de conhecimento adquirido através das leituras ofertadas.
	 Desde o início do projeto, mais de 1000 obras já foram lidas por 
reeducandas, mostrando que os livros podem ser objeto de correção e retifi-
cação, como bem nos ensinou Paulo Freire. O “Lêberdade” segue, portanto, 
apostando em dias melhores para a parcela da sociedade que é tratada como 
escória.
	 Inclusão, empoderamento e a necessária reintegração à sociedade 
graças ao conhecimento.

“Lêberdade” promove
a leitura entre reeducandas

do sistema prisional

	 Um projeto desenvolvi-
do pelo professor de artes Edson 
Brito está transformando o olhar e 
estimulando a reflexão crítica entre 
os alunos do 8º ano de uma escola 
pública de Palmeira dos Índios, no 
agreste alagoano. “Sonâmbulos no 
Limbo” surgiu ao longo do ano leti-
vo de 2018, e propõe o estudo de 
biografia e obra de fotógrafos reno-
mados (Sebastião Salgado, Rodrigo 
Braga e Berna Reale), e, a partir dis-
so, a produção de fotografias sobre 
a temática “Arte e o Planeta”.
	 O resultado desta vivên-
cia foi uma exposição sobre a ques-
tão climática, que teve a sua segun-
da edição em setembro de 2019. Os 
estudantes produziram sessenta fo-
tografias amadoras autorais usando 
seus smartphones com o intuito de 
evidenciar um problema de escala 
mundial: as questões ambientais 
oriundas das ações exacerbadas do 
homem sobre o meio e as reações 
decorrentes. Destas, cinquenta fo-
tografias foram selecionadas para 
integrar a exposição “Sonâmbulos 
no Limbo” com curadoria de Brito. 
	 A proposta é que cada 
visitante dialogue, se veja e se reco-
nheça, em cada imagem exposta, 
como agente direto das ações pro-
vocadas e das respectivas reações 
como também, o responsável direto 
por tentar refrear ou retardar a esca-
tologia iminente.
	 A primeira mostra ocor-
reu em dezembro de 2018 na es-
cola. Já a segunda, aconteceu em 
setembro de 2019, na área urbana, 
como uma ação alusiva ao Dia da 
Árvore, para visitação das escolas, 
públicas e privadas, universidades e 
sociedade.

“

“

O Lêberdade resgata 
a autoestima das 
reeducandas, 
além do desejo de 
compartilhar os 
saberes adquiridos 
através da escrita. 
Pastora
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	 Renovamos a parceria SINTEAL, Edufal e UFAL, lançando o jornal 
“Sinteal na 9ª Bienal Internacional do Livro de Alagoas”.
	 O jornal nos dá a oportunidade de apresentar a um público diverso e 
mais amplo a difícil realidade vivida na educação pública alagoana e por seus 
trabalhadores e trabalhadoras. Apresenta também as lutas do SINTEAL e da 
categoria contra a postura antidemocrática dos gestores públicos (especial-
mente o Governo do Estado e a Prefeitura de Maceió), com suas políticas de 
não negociação, desvalorização salarial, profissional e humana. Dá também a 
oportunidade de desconstruir, por exemplo, a falácia do “Escola 10”, projeto 
que premia a “meritocracia” e não o MÉRITO, que tenta encobrir a dura realida-
de da escola pública, e que é considerado infrutífero por inúmeros especialistas 
em educação.
	 Na entrevista que você lerá agora, Consuelo Correia e Célia Capis-
trano (presidente e vice-presidente do SINTEAL, respectivamente) abordarão 
uma ampla gama de assuntos, que vai da importância de uma bienal para a 
formação de novos leitores às lutas do SINTEAL e da categoria. Venha conosco!

	 Qual a importância da Bienal do Livro para o SINTEAL? E como 
se dá a parceria com a Edufal e a UFAL,  realizadoras do evento?
	 Consuelo: A Bienal Internacional do Livro de Alagoas é um espa-
ço importantíssimo conquistado pelo povo alagoano. Num contexto onde o 
obscurantismo assume um protagonismo no debate público, a bienal dá um 
salto de qualidade em seu papel de resistência, ajudando na divulgação e 
promoção do pensamento científico dos debates relevantes para a socieda-
de. Neste ano, teremos um stand para divulgação dos escritores e escritoras  
da categoria, além de apresentar livros editados pela EDUFAL, que tratam 
da temática Educação, que estarão acessíveis à categoria e ao público em 
geral.

	 O Governo Federal ataca as universidades e as escolas públi-
cas em todos os sentidos (cortes orçamentários, ataque à liberdade de 
cátedra, tentativa de controle ideológico etc). Como o SINTEAL vê este 
momento no país? Como enfrentar isso?
	 Célia: O momento político é desafiador para os educadores edu-
cadoras do país. Está posta uma agenda de retrocessos em que a deslegi-
timação do trabalhador da educação é um elemento central. Precisamos de 
unidade para enfrentar políticas perversas que têm como fim a destruição 
da educação pública em todos os níveis. Nesse sentido, temos construído 
mobilizações unificadas para assegurar recursos para a educação, defender 
a liberdade de cátedra e a autonomia no fazer pedagógico. Sabemos que a 
ofensiva é grande e tem aliados nas instituições do país, mas ao mesmo 
tempo, a capacidade de resposta da classe trabalhadora tem se mostrado à 
altura do desafio colocado.

	 O projeto de reforma previdenciária está agora no Senado Federal 
e, possivelmente, será aprovado com prejuízos enormes para os brasileiros. 
Quais os prejuízos que ele trará para as/os trabalhadoras/es em educação 
(ativas/os e aposentadas/os)?
	 Consuelo: A Reforma da Previdência estabelece um marco no 
processo de destruição da seguridade social. Desconstitucionaliza direitos 
históricos, reduz os valores dos benefícios, e dificulta o acesso à aposenta-
doria para os aposentados, abre uma imoral possibilidade de cobrança de 
contribuição. Para o trabalhador e a trabalhadora da educação está colocado 
o fim da aposentadoria especial do magistério nos moldes que conhecemos. 
Além disso, a ampliação do valor descontado em folha de pagamento para 
o pagamento da Previdência, representa na prática a redução de salários. 
Enfrentar a reforma previdenciária e seus efeitos é tarefa central para que 
possamos garantir o mínimo de dignidade na velhice.

	 O SINTEAL vem denunciando o Governo Renan Filho e a Secre-
taria de Estado da Educação de não abrir negociações e tratar a catego-
ria sem a valorização necessária. Qual o “raio-X” atual da luta em nível 
estadual?
	 Célia: Nossa luta tem sido grande frente à política de desmonte da 
educação pública estadual. Temos denunciado o “governo fake” que expõe, 
em peças publicitárias caríssimas, uma educação que não existe no chão 
da escola. A desvalorização é uma marca deste governo, que, até o meio do 
mês de outubro passado, ainda não havia apresentado qualquer percentual 
de reajuste para 2019, e que, para 2020, enviou Orçamento à Assembleia 

Um “raio-X” da luta
da Educação em
Alagoas e no Brasil 

“ “A Bienal do Livro é uma conquista do povo 
alagoano. Tem um importantíssimo papel 
de resistência contra o obscurantismo.
Consuelo

E N T R E V I S T A
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Legislativa sem previsão de valorização para os servidores públicos. Temos 
denunciado o não pagamento das progressões dos funcionárias de esco-
la, além das promessas de 15º salário que nunca se concretizam. Outra 
questão importante é o desmantelamento da gestão democrática, atacada 
paulatinamente por este governo. Frente a tudo isso, respondemos com luta, 
fechando, por exemplo, simbolicamente, a Secretaria da Fazenda. Seguimos 
fazendo as cobranças necessárias para o devido reconhecimento da catego-
ria.

	 A situação em relação à Prefeitura de Maceió e à Semed parece 
que não difere da realidade estadual, com o prefeito Rui Palmeira e a 
secretária de Educação Ana Dayse se recusando a abrir negociações. 
Qual a realidade da educação pública em Maceió e o que SINTEAL e 
trabalhadoras/es cobram dos gestores?
	 Consuelo: A Prefeitura de Maceió é a outra face da moeda no que 
concerne à agenda política de desvalorização dos trabalhadores da educa-
ção. Assim como no Estado, temos tratado com seriedade as lutas na ca-
pital. No início do ano, o prefeito enviou projeto de lei que retirava direitos 
históricos dos trabalhadores, em todas as categorias. Unificados, fomos à 
Câmara Municipal e conseguimos impedir a aprovação do “PL da Morte”. 
Seguimos pressionando a Prefeitura de Maceió, que, intransigentemente, 
segue se negando a abrir o diálogo sobre o reajuste e cumprimento da data 
base dos servidores públicos municipais.

	 Como está a luta do SINTEAL e dos Núcleos Regionais nos mu-
nicípios? Existe ou não mais facilidade de negociação com as prefeituras 
do interior do estado? Quais as principais lutas reivindicativas nos muni-
cípios?
	 Célia: São tempos difíceis em praticamente todos os municípios. 
Infelizmente, a orientação dos gestores é para retirar direitos conquistados e 
arrochar os já parcos salários dos trabalhadores em educação. Nossa cate-
goria é tratada como um “inimigo a ser combatido”, e não como servidores 
públicos que possibilitam a emancipação humana através da construção 
do conhecimento. Temos feitos manifestações e greves pelo cumprimen-
to das datas-base, dos reajustes do piso e respeito às carreiras, melhores 
condições de trabalho, pelos precatórios do FUNDEF e pela transparência 
e democracia na gestão pública. Apesar das dificuldades, conseguimos 
importantes vitórias que nos estimulam a seguir na luta pelos direitos dos 
trabalhadores da educação.

	 A política educacional neoliberal dos Governos Renan Filho 
(Programa “Escola 10”) e Rui Palmeira (Programa “Educa Maceió/Prê-
mio por Resultado”) tenta convencer que a “meritocracia” é a “solução” 
para os problemas da educação pública. O que o SINTEAL acha disso? 
	 Consuelo: A chamada “meritocracia” é uma farsa, uma vez que não 
tem nada de mérito. O que os gestores fazem, na verdade, é repassar aos 
trabalhadores as consequências dos anos de sucateamento da educação 
pública por conta de suas próprias incapacidades de construir políticas edu-
cacionais efetivas que atendam à totalidade da população. Nossa cobrança 
é de que os governos, ao invés de tentar dividir a categoria, proponham 
políticas concretas contra o analfabetismo, garantam o transporte escolar, 
combatam a violência nas escolas e acabem com a política de desvaloriza-
ção gritante dos trabalhadores da educação.

	 O Governo Federal lançou, em nível nacional, o “Programa Na-
cional das Escolas Cívico-Militares. Qual o posicionamento do SINTEAL 
sobre este assunto?
	 Célia: O SINTEAL é radicalmente contra tal proposta. A escola deve 
ser um espaço em que o fazer pedagógico aconteça livremente a partir da 
relação de confiança construída entre o educador e o estudante. O Governo 
Federal pretende retirar o protagonismo dos trabalhadores neste processo 
importante de empoderamento do filho da classe trabalhadora, introduzindo 
personagens que não fazem parte dos processo educacional, a partir de um 
modelo caríssimo, dentro de um contexto de cortes de verbas da educação 

regular. Certamente que, se o governo optasse por investir esses valores na 
educação pública, valorizando os profissionais, a qualidade social da educa-
ção se ampliaria. Esta agenda ideológica do Governo Federal para educação 
vai de encontro a tudo que tem sido formulado pelos grandes educadores 
nas últimas décadas. Em defesa da categoria, estamos enfrentando mais 
este ataque.
	

	

Em setembro passado, a deputada federal Dorinha Seabra, relatora do 
Fundeb, apresentou minuta da proposta que pretende tornar permanente 
o Fundo (que, por lei, terá validade até 31/12/2020). Qual a opinião do 
SINTEAL quanto a este assunto? 
	 Consuelo: A CNTE ajudou na construção deste projeto, que é um 
passo importante na garantia de um financiamento permanente para a edu-
cação pública. Entendemos que este desafio, colocado com o fim do FUN-
DEB em 2020, exige de nós atenção e mobilização. Os recursos existem. 
Cabe aos governos tratar a educação pública como prioridade, com inves-
timentos suficientes para que possamos dar um salto de qualidade na área. 
A institucionalização do novo FUNDEB é fundamental para que possamos 
pensar políticas de longo prazo que ampliem o acesso à educação e valori-
zem os profissionais em seus salários e carreiras.

“ “É preciso unidade para enfrentar as políticas 
pervesas contra a educação públlica em 
todos os níveis
Célia
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	 A educação pública vive um momento de constantes ataques. Seja 
na esfera nacional, passando pelo Estado e municípios, anda cada vez mais 
complicado para os/as servidores/as da educação proporcionarem um en-
sino de alta qualidade para os alunos da rede pública. Ainda assim, a luta 
continua e os educadores sempre estão em busca de alternativas para exer-
cer esse papel da melhor forma. Uma das opções para tentar preencher uma 
lacuna estrutural das escolas é a utilização de espaços gratuitos como as 
bibliotecas públicas. O incentivo à leitura é um instrumento que pode trans-
formar e potencializar o desenvolvimento de crianças e adultos. 
	 Em Maceió, o principal espaço público está localizado no centro 
da capital. A Biblioteca Pública Estadual Graciliano Ramos foi reformada e 
reinaugurada em 2013. De segunda a sexta-feira, o espaço recebe diversos 
visitantes e possui o maior acervo de livros do estado (cerca de 70 mil li-
vros). Tem espaço amplo para leitura, inclusive um específico para crianças 
- carregado de cores -, que, além dos livros, também possui brinquedos. 
Para escolas, é necessário realizar um agendamento prévio para visitação.
	 Mira Dantas, coordenadora da biblioteca, explica que o espaço re-
cebe cerca de 150 pessoas por dia. Além da oportunidade de conhecer os 
títulos disponíveis, o espaço abriga também algumas obras de arte produzi-
das em sua maioria por artistas alagoanos e que retratam a nossa cultura. 
	 Uma outra ótima opção é a Biblioteca do SESC (Serviço Social do 
Comércio). São duas unidades em Maceió, localizadas no Centro e no bairro 
do Poço, além do projeto da Biblioteca Ambulante, que circula pelos bairros 
da capital, e funciona de segunda a sexta-feira, das 08hs às 19hs, além dos 
sábados, das 13hs às 17h. Ambas são ótimas opções para quem busca um 
local aconchegante para a leitura.  O objetivo do equipamento é proporcionar 
à população um espaço para leitura e  troca de conhecimento. 
	 Além de disponibilizar o acervo, o SESC também realiza ações de 
captação e difusão de títulos. Segundo Aberiluce Monteiro, coordenadora da 
biblioteca, os espaços visam “o fomento de pesquisas, o incentivo à leitura 
e, em maior escala, a multiplicação do saber”. 
	 Os exemplos da capital podem ser transportados para o interior 
do estado. Segundo dados fornecidos pelo Sistema Estadual de Bibliotecas 
Públicas (SEBP), pelo menos 38 cidades do Estado de Alagoas estão cadas-
tradas com pelo menos uma biblioteca pública em funcionamento. Temos o 
dever de utilizar esses espaços públicos da melhor forma, ocupando-os para 
a expansão do conhecimento.

Diminuição da quantidade de bibliotecas 
na comparação 2015-2019

Mesmo com uma boa quantidade de espaços públicos 
disponíveis, Alagoas vem perdendo bibliotecas. Pelo me-
nos é o que diz a comparação entre os dados oficiais. Se-
gundo o Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas (SNBP), 
em 2015, o Estado possuía 112 bibliotecas cadastradas e 
funcionando. Em 2019, são apenas 41 cadastros. 
Segundo a  coordenação do Sistema Estadual de Bibliote-
cas Públicas (SEBP), a diferença de número se dá porque 
muitas prefeituras não enviam os dados para a atualiza-
ção do cadastro. “É um trabalho de formiguinha, ainda 
estamos trabalhando na atualização do cadastro”, explica 
Mira. Contudo, segundo estimativas do sistema local, 
cerca de 82 bibliotecas públicas estão funcionando no 
momento em Alagoas, uma redução de aproximadamente 
26,8% no número de espaços disponíveis para a leitura. 

Bibliotecas Públicas podem fazer a 
diferença na construção do saber 
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	 Na escalada civilizatória de homens e mulheres a leitura do mundo 
e da palavra são degraus de suma importância. Diante de um livro aberto, 
experiências incríveis nos aguardam, mas a leitura, ainda bem, está para 
além do livro impresso e/ou dos acervos digitais. Na tentativa de compre-
ender melhor a nós mesmos e ao outro, lemos também as imagens, os 
símbolos, os sons e até o silêncio. Reafirmamos o que os especialistas de 
diversas áreas dizem: fazemos leituras de todas as formas e utilizando todos 
os sentidos. Lemos o que vemos, ouvimos, tocamos, cheiramos, degusta-
mos.  Podemos ler tudo que comunique, que informe, que ensine e eduque, 
que nos desafie ou nos proporcione prazer e alegria, pois o ato de ler é 
revolucionário e transformador.
	 Os governos, na esfera federal, estadual e municipal, têm a obri-
gação e a responsabilidade de manter e implementar ações de promoção e 
acesso à leitura, garantindo às famílias, às escolas, aos educadores/as e 
aos estudantes os programas que viabilizam e asseguram, de fato, políticas 
públicas do livro, da leitura e das bibliotecas. Em 1997, no âmbito federal, 
foi criado o Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE), ainda em vigor. 
No entanto, com a política de cortes, bloqueios e de crescente desvaloriza-
ção e desqualificação da Educação do governo atual, programas como esse 
sofrem os riscos do esvaziamento e até de extinção. 
	 É óbvio que sabemos que não basta distribuir livro nem disponibi-
lizar acervos. É preciso que se façam escolhas acertadas para a faixa etária, 
mediação entre o livro e o leitor, experimentação, vivências prazerosas com 
a leitura e outras formas de expressão e aí está o papel das famílias, dos/
aseducadores/as, dos espaços e eventos que promovem o livro e a leitura, 
que abrem as portas do mundo para os leitores e leitoras de todas as lingua-
gens. 
	 Nesse contexto, a escola desempenha um papel fundamental que é 
o de ampliar a capacidade de seus estudantes para aprender, compreender, 
se inserir no mundo letrado e alargar fronteiras, e tudo isso pode ser feito 
através das práticas de fomento à leitura. Em seu currículo é imprescindí-
vel incluir ações que incentivem e instiguem a curiosidade e a imaginação, 
estimulem a pesquisa, a vivência de diversos aspectos da cultura, como o 
teatro, a dança, a música, os festejos populares, a prática esportiva, o con-
vívio democrático e promotor da cidadania plena.
	 Queremos ser, de fato, um país de leitores e leitoras? Então per-
maneçamos firmes na luta pela Educação como Direito Humano. Sejamos, 
pois, leitores/as da Palavra e do Mundo conforme afirma Paulo Freire, o 
Patrono da Educação Brasileira.

 Queremos ser um país 
de leitores?

Edna Lopes é educadora, secretária-adjunta de Assuntos 
Educacionais do Sinteal e escreve para se inscrever no mundo. 
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	 Considerado um dos ideólogos da educação pública brasileira no sé-
culo 20, o baiano Anísio Teixeira (1900-1971) foi o pioneiro na implantação de 
escolas públicas de todos os níveis, que refletiam sua luta em prol do acesso 
universal à educação pública e gratuita. Para ser eficiente, a escola pública de-
veria ser de tempo integral para professores e alunos, era seu lema. “Só existirá 
democracia no Brasil no dia em que se montar no país a máquina que prepara 
as democracias. Essa máquina é a da escola pública”, disse.
	 Em 1950, na cidade de Salvador (BA), Teixeira fundaria a Escola Par-
que, projeto que, muitos anos depois, inspiraria os famosos CIEPS, de Leonel 
Brizola, no Rio de Janeiro, bem como as demais propostas de escolas de tempo 
integral pelo Brasil a fora. Anísio propôs, ainda, a criação de fundos financeiros 
para a educação. 
	 Era um homem à frente do seu tempo, pois, mesmo com o atual Fun-
do de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização 
dos Profissionais da Educação (Fundeb), sabemos que os recursos públicos 
voltados à educação pública são insuficientes para a realidade que desejamos 
para as escolas e o ensino público no Brasil.

Indicação de livros do autor
• Educação é um direito (UFRJ - 1996).
• A Educação e a crise brasileira (UFRJ - 2005).
• Educação e o mundo moderno (UFRJ - 2006).

Três intelectuais, três educadores, três grandes brasileiros que sonharam e lutaram em prol de 
uma educação pública inclusiva e democrática, do acesso à escola pelas parcelas mais pobres e 

marginalizadas da população. Três importantíssimos personagens que construíram ideias que deixaram 
uma forte marca na educação brasileira, e que, por isso mesmo, foram perseguidos pelo Golpe Militar 

de 1964, por aqueles que achavam que “armas” valem mais que livros. 
	 E por falar em livros, momento melhor não há senão numa bienal do livro para homenageá-

los e relembrar a história e a luta de cada um. Obrigado, professores Anísio Teixeira, Darcy Ribeiro e 
Paulo Freire! A vocês, por suas obras e por suas lutas, rendemos este tributo.

Os três grandes da Educação brasileira

Anísio Teixeira
Iventor da escola pública no Brasil

Anísio Teixeira Darcy Ribeiro Paulo Freire
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Darcy Ribeiro
Defensor da democratização do 
ensino público

Paulo Freire
“Patrono da Educação Brasileira”

	 “Se a educação sozinha não transforma a sociedade, sem ela tam-
pouco a sociedade muda.” ou “Educação não transforma o mundo. Educação 
muda as pessoas. Pessoas transformam o mundo”. Duas frases do grande bra-
sileiro, pedagogo, filósofo e escritor pernambucano Paulo Freire, declarado me-
recidamente “Patrono da Educação Brasileira”, através da Lei Nº 12.612/2012 
(Governo Dilma Rousseff), e reconhecido mundialmente como uma das mais 
importantes figuras no campo da educação, aprendizagem e alfabetização.
	 Cidadão brasileiro mais condecorado do país, ficou conhecido por seu 
método de alfabetização (“Método Paulo Freire”), que estimula a alfabetização 
de adultos mediante a discussão de suas experiências de vida entre si, através 
de palavras presentes na realidade dos alunos. Testado pioneiramente em 1963, 
alfabetizou 300 cortadores de cana em 40 horas de aula distribuídas em 45 dias. 
À época, 40% da população brasileira era analfabeta.
	 Em 1964, no Governo João Goulart, foi um dos responsáveis pela 
construção do Plano Nacional de Alfabetização, vetado pelo golpe militar. Paulo 
Freire e Darcy Ribeiro foram presos e expulsos do Brasil.
	 Seu livro mais importante, “Pedagogia do Oprimido”, foi traduzido em 
mais de 40 idiomas. Nele, Paulo Freire propõe um novo modelo de ensino, com 
uma dinâmica menos vertical entre professores e alunos e a sociedade na qual 
se inserem.

Indicação de livros do autor
• Educação e mudança (Ed. Paz & Terra - 2011).
• Pedagogia do Oprimido (Ed. Paz & Terra - 2013).
• Educação como prática de liberdade (Ed. Paz & Terra - 2013).

	 Educador, antropólogo, político e escritor brasileiro, respeitadíssimo mun-
dialmente, o mineiro Darcy Ribeiro (1922-1997) foi uma das personagens mais im-
portantes para a concretização da reforma no sistema educacional brasileiro. Diante 
de um quadro de violência social cada vez mais assustador e crescente, uma frase 
sua ilustra como era um homem à frente do seu tempo: “Se os governantes não 
construírem escolas, em 20 anos faltará dinheiro para construir presídios”.
	 Como ministro da Educação do Governo João Goulart (derrubado pelo 
golpe militar em 1964), Darcy foi um grande articulador do ensino no Brasil, além de 
um lutador em prol da erradicação do analfabetismo em nosso país. Teve uma rela-
ção profissional muito importante com o educador Anísio Teixeira e, juntos, fundaram 
a Universidade de Brasília (UNB), onde foram reitores.
	 Defensor da democratização do ensino público, foi o relator da LDB - Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação, a mais importante lei brasileira que regulamenta 
o sistema educacional (público ou privado) do Brasil (da educação básica ao ensino 
superior). Darcy Ribeiro entrou para a história por sua luta pela educação no Brasil e 
pela defesa corajosa e sem trégua dos povos indígenas.

Indicação de livros do autor
• Nossa escola é uma calamidade (Ed. Salamandra - 1984).
• Universidade para quê (UNB - 2000).
• Educação como prioridade (Global Editora - 2018).
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	 Elas são professoras. Trabalham há décadas com o sonho de mudar 
a vida das pessoas e da sociedade através da educação. Dedicação, trabalho 
intenso e, infelizmente, pouca valorização fazem par te do cotidiano dessas 
profissionais. Mesmo com tudo isso, elas concil iam o trabalho com uma cer-
ta inquietude, um talento a mais que trazem desde a infância: a vontade de 
escrever.
	 Rosa, Luzia, Alessandra, Lucilene e muitas outras educadoras culti-
vam o hábito de escrever, produzir conhecimento, ar te, reflexão. Elas se tor-
naram escritoras, enfrentaram as dificuldades que o mercado editorial apre-
senta, e conseguiram ter l ivros publicados. Enriquecidas pela experiência em 
sala de aula, suas obras estão disponíveis no mercado e for talecem a idéia 
de que educar é bem mais que repassar conhecimento, como disse o mestre 
Paulo Freire.
	 Luzia Rodrigues ama poesia desde criança. Fazia versinhos e, nas 
festas de família, apresentava-os sempre. Cresceu, amadureceu e desenvol-
veu ainda mais a veia escritora. Cursou Pedagogia, começou a uti l izar a po-
esia como didática em sala 
de aula. Cecíl ia Meirelles, 
Vinícius de Moraes e outros 
escritores tornavam seu 
tempo com os alunos um 
espaço lúdico de aprendiza-
do. 
	 Num desses mo-
mentos, promoveu um sarau 
na escola e acabou sendo 
descober ta. Uma de suas 
poesias foi publicada por 
uma revista de circulação 
nacional. Foi sua primei-
ra publicação. Membro da 
Confraria “Nós, Poetas”, 
Luzia já teve poemas publi-
cados em três antologias. 
A mais recente publicada é 
dedicada à infância. 

Escrevendo, ensinando e 
plantando as sementes do 
conhecimento 
Professoras da rede pública conciliam trabalho na educação à produção 
literária e lançam obras fortalecendo a cena cultural

Luzia Rodrigues

P R O F E S S O R A S  E  E S C R I T O R A S

9ª BIENAL
INTERNACIONAL

DO LIVRO
DE ALAGOAS 2019
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	 No sertão alagoano, mais precisamente em São José da Tapera, 
a professora Rosa Maria Cardoso também cultiva a semente da escrita 
prematuramente. Professora desde 1998, já gostava dos livros na infância, 
quando foi criada pela avó. O sonho de ser escritora publicada foi realizado 
em 2014, quando juntou as economias e rodou 200 exemplares em uma 
gráfica, por conta própria. Segundo ela, a dificuldade com as editoras foi 
o que fez demorar tanto a lançar o primeiro livro, finalmente lançado na 
Bienal do mesmo ano [2014]. 
	 Chegando ao seu segundo livro, Rosa finalmente conseguiu uma 
editora. O romance fala sobre uma jovem do interior que vence na vida. A 
educadora conta que teve uma preocupação com a linguagem, para não 
ser imprópria a seus alunos. “É um romance não voltado ao público infan-
to-juvenil, e tenho receio de algum aluno ler algo impróprio; não vai ficar 
bem”, conta. A obra é dedicada ao marido, maior apoiador do sonho de ser 
escritora, falecido em dezembro de 2018.
	
	 Em Igaci, a professora Lucilene Torres dedica boa parte do seu 
tempo a propagar a literatura de cordel. Com mais de 30 anos de sala de 
aula, está há pelo menos 15 publicando obras (a maioria deste gênero) e 
desenvolvendo oficinas de cordel e xilogravura com estudantes da rede 
pública. “Os alunos do ensino médio achavam a obra de Graciliano Ramos 
muito pesada, mas depois que eu trabalhei cordel com eles, se apaixona-
ram. Ficaram querendo conhecer livros como “Vidas Secas”. Cordel é um 
instrumento muito forte para estimular a leitura”, conta. Seu primeiro livro, 
publicado em 2009, trouxe a biografia de Graciliano Ramos em formato de 
cordel. 
	 Lucilene também participou de coletânea sobre o Mestre Graça 
em que conta “A história do menino Graça”. Em outubro deste ano, lançou 
sua mais recente obra na emancipação política de sua cidade: “Igaci em 
Cordel”. Membro da Academia de Literatura de Cordel de Alagoas (AALC), 
já ganhou prêmio no Festival da Palavra e foi selecionada pelo SESC para 
realizar oficinas em 05 estados brasileiros durante o circuito de produção 
literária “Arte da Palavra”. 
	 A escrita também encontrou espaço na educação pública em 
Delmiro Gouveia. A professora Alessandra Figueredo leva sua paixão por 
leitura a sério e sempre estimula seus alunos. Com quase 30 anos de de-
dicação à educação pública, ela tinha receio de publicar o que escrevia por 
conta de um possível julgamento. “Publicar é estar aberto a críticas. Às 
vezes a gente tem dificuldade de lidar, compreender. Mas hoje eu percebi 
que isso não é tão importante, e incentivo meus alunos. Quando sabem 
que eu tenho livro publicado, sentem-se à vontade e acabam mostrando 
também seus trabalhos”.

Alessandra Figueredo

Rosa Maria

Lucilene Torres de Albuquerque Ana Gomes

	 O primeiro livro de Alessandra é de 2017, uma obra de me-
mórias literárias que homenageia o pai. “Caçula” é um livro de ficção, 
segundo ela, mas com inspiração na vida real. Alessandra também faz 
poemas, mas nunca publicou. Mantém todos emoldurados e expostos 
em um espaço dentro de casa. Já participou com esses poemas da 
Bienal do Livro em Paulo Afonso, na Bahia. “Acho importante apresentar 
o universo literário para as novas gerações. Vivemos um período muito 
vir tual. É bom que eles descubram o sabor literário”, diz.

	 Com a experiência de quem 
sempre se faz presente nas mais diversas 
lutas em defesa da educação pública 
estadual, a professora Ana Gomes, ex-
presidente do núcleo regional Sinteal Matriz 
do Camaragibe, também cultiva seu lado 
escritora. E nesse mister escreveu um 
importante livro, “Sindicalismo e Prática 
Pedagógica no Norte Alagoano”, obra 
lançada na 8ª Bienal (2017), e que estará 
à venda no stand do Sinteal nesta 9ª Bienal. 
	 Quem adquirir o livro terá em 
mãos um importante registro histórico 
sobre o movimento sindical no litoral norte 
do Estado de Alagoas.
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	 A Bienal do Livro da EDUFAL/UFAL se transformou ao longo de 20 
anos em um dos mais importantes acontecimentos culturais do estado. Este 
ano, em sua nona edição, o evento terá um formato inovador, permitindo 
aos leitores e leitoras alagoanos caminhar pelo bairro histórico de Jaraguá, 
frequentando os espaços dedicados ao livro e à leitura no Armazém Usina, 
Museu da Imagem e do Som (MISA), Arquivo Público de Alagoas (APA), 
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) e Associação 
Comercial, onde teremos uma programação cultural, artística e literária gra-
tuita para todass as faixas etárias de leitorado.

	 O Sinteal, como faz em cada Bienal, seleciona alguns livros e indi-
ca para seus associados/associadas e leitores/as de seu jornal, numa forma 
de homenagear autores/as, escritores/as, ilustradores/as e editoras que pro-
duzem textos e imagens que ajudam a compreender nossa realidade, pela 
leitura do ontem e do hoje de nossa história de lutas. 

Entre livros:
sugestões
de leituras

	 Para esta Bienal, escolhemos alguns livros que tratam de nosso 
passado e nosso presente, que enfatizam a contribuição dos indígenas e 
negros em nossa formação, que resgatam a luta dos/as trabalhadores/as 
do campo e da cidade e retomam fenômenos importantes mais recentes. 
Livros, sobretudo, que abordam os caminhos e descaminhos da educação 
em Alagoas.

	 Aqui você encontrará sugestões, indicações de leitura, num mo-
mento em que o livro, a criação artística, a cultura e a educação vêm sendo 
aviltadas pelo governo nacional, exigindo de nós, professoras/es e agentes 
de cidadania, uma maior preocupação e empenho no sentido de expressar 
nosso compromisso com os desafios da cultura e da educação de nossa 
sociedade. Por fim, celebramos e concordamos com o tema desta IX Bienal 
Internacional do Livro de Alagoas: “Livro Aberto – Leitura, Liberdade e Auto-
nomia”. Todos/as à IX Bienal do Livro!

9ª BIENAL
INTERNACIONAL

DO LIVRO
DE ALAGOAS 2019
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	 Élcio de Gusmão Verçosa. 
Cultura e Educação nas Alagoas (Edu-
fal, 2018) - Um texto sobre a história do 
processo educativo em Alagoas, escrito 
por um intelectual comprometido com a 
educação. 

	 Luana Teixeira.  Negócios da 
escravidão em Alagoas (Fapeal/Cepal, 
2019)   	 Um estudo rigoroso sobre o 
terrível comércio de escravos em Alago-
as no século XIX

	 Cícero Péricles de Carvalho. 
Formação Histórica de Alagoas (Edu-
fal, 2019)
	 Uma nova edição da obra que 
sintetiza, num formato leve, os aspectos 
mais importantes da história alagoana.

	 Amaro Hélio Leite. Índios de 
Alagoas.  (CBA, 2018)
	 Estudos modernos sobre os 
povos indígenas das Alagoas escritos 
por intelectuais comprometidos com as 
lutas desses povos.

	 Douglas Apratto. A Tragédia 
do Populismo (Cesmac, 2018)       
	 Um livro clássico sobre um 
período recente e conturbado da história 
política alagoana (1950-1960).

	 Airton de Souza Melo. Ope-
rários têxteis em Alagoas. (Fapeal/Ce-
pal, 2018)
	 Os trabalhadores têxteis ala-
goanos e sua longa história de lutas.

	 Jailton Lira. Educação Públi-
ca em Alagoas. A ofensiva neoliberal 
dos governos Teotônio Vilela (2007-
2014) (Edufal, 2018) - Uma análise críti-
ca da lógica de uma  política educacional 
pública e seus efeitos em Alagoas.

	 Dirceu Lindoso – Formação 
de Alagoas Boreal (Cepal/Uneal, 2019)
	 Uma nova edição (3ª) de um 
livro clássico da interpretação da história 
de Alagoas

	 Marcos Damasceno. Vá Pra 
Cuba - A Cuba que Vi, Ouvi e Senti (Ce-
pal, 2018) - Um livro que mostra como 
tratar de um assunto polêmico de ma-
neira não preconceituosa. 

	 Joaldo Cavalcante. 17 de Ju-
lho.  (Viva, 2018)
	 Um registro escrito de forma 
jornalística sobre a derrubada do gover-
no Suruagy em 1997.

	 Lúcio Verçosa. Os homens-
-cangurus dos canaviais alagoanos: um 
estudo sobre trabalho e saúde (Edufal, 
2019) - Um excelente – e premiado – li-
vro sobre a vida dos cortadores de cana, a 
principal categoria de trabalhadores rurais 
em Alagoas.

	 Revista Graciliano Alagoas, Na-
ção Zumbi (Cepal, 2018)
	 Uma edição comemorativa, bem 
documentada e ilustrada, da Revista Gracilia-
no sobre o herói da República de Palmares.
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